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(Me fotografia) 


a É 


O OCCIDENTE 


Curonica OcciDENTAL 


Deliemos Um volver diolhos, de consolo e de 
testa, por esse anno extincio, « façamos um 
voto feivbta de pres por ete povo ano paa 
O resgate de quantos ervos e quantas maculhs nos 
afronta e para Uma alimação maior dos nossos 

rogrestos & do nosso prestígio, no convívio das 
ações cultas do mundo. 

Passou o tempo dos profetas de longas barbas 
de neve é dos magicos adivinhos, que fngiam ler 
mas estrela os destinos dos homens e das na- 
es. 

O futuro dos povos formula se com um proble- 
ma que às circunstancias podem modificar, mas. 
36 08 homens, teem de resolver, Foram para à 
areiicologia dos embuses romanescos e das pro- 
sapias devaneadoras as estrilas de propício ou de 
Tunesto agouro e eneudilharam-se na farrapagem 
day bobices humanas as tunicas brancas das sybi 
lay e as barbaças de estôpa dos astrologos. 

"Tudo hoje se calcula é redua a formulas posi 
tivas e no problema. do futuro dos povos, com- 
plexo, enorme, estonteador, entram eis e cle- 
menti de todas as aencias experimentaes « de 
todas nu observações regitadas nas estatísticas 
“ox seus adiantamentos du das suas deficiencias, 
em todas as manifestações que constituem a ci- 
Vilisação e o poder moral e taterial dos povos. 

Vojamos aucintamente o que para nós houve de 
utlLe Nonroso au de opressivo e desconsolador no 
amo que findou, É pela sinthese da situação em 


que ficamos, dos rss e ds esmorteimentos das 
Cousas proficuas que passam para este novo ant, 
não serk dificil a esdeativa do engrandecimento 


material e moral que será possivel alcançar-se e, 
menos ainda, a previsão dos perigos capítues que. 
podem afrontar a honta do pais, retardar lhe os. 
progressos, comprometer lhe o objectiva historico 
“le potencia colonial, arrastal-o na levada dos des 
varlos para uma derrocada sem remedio. 

Não seria justo dizer-se que foi absolutamente. 
esterile funesto o anno que acabou, nem paraos. 
progressos materiaes da nação, nem para o seu. 
desenvolvimento colonial 

Mas, desgraçadamente, os melhoramentos fo 
tam mesquinhos em face do muito mais que se 
podia fazer, se 0 erros «e 05 escandalos de ha. 
largos annos não fossem loucamente agravados 
pelos de agora, i'uma incontrição de processos 
que fax esmorecer é numa indiferença bizantina 
que faz mêdo. 

Comtruiram-se mais alguns kilometros de ca- 
minhos de ferro, abriram-se mais algumas esco». 
tas, melhorou à iniciativa individual alguns ramos. 
da actividade nacional, mas alguns destes adian- 
tamentos em proporções minimas, n'uma desespe-. 

ora exiguidade cm relação ao que falta e tudo 
tocada pela sombra enorme do que se tem feito. 
errado e mau, tudo isso deprimido pelas questões. 
imensamente graves que-era possivel resolver, 
que era dever remediar, e ficaram de parte, 
m'uma incomprehensão ou n'um adiamento sem 

sem atenuantes. 


e até desconto 
da ' enredada mia 
ice Filas 

Acordouse tarde para reatar a tradição que: 
brada, acordouae nos empurrões da cubiça ea- 
trdogéia, a, descobrir sertões, que os nossos Já. 
tinham descoberto havia trezentos annos e a de- 
múnciar riquezas, que os peoneiros portuguêses. 
haviam, cevelado seculos nes, mas acordou se e 
aliguma coisa se tem feito de glorioso é util, que 
doi idade esqueça 

Pouco ainda e Com 0 Per 
ração etranpra, Não The, podemos rejeitar O 
auíílio, não Jhe deventos fechar O campo vastis- 
Si od O ae o eo ires pode 
engrandecer oe nossos; ias era preciso vigia 
contel ou dentro dos Tesos direitos, evitar a des: 

acção dese DO Imperio que ha tata 

este mais um problema perigodo que passa 
para novo. ano com o deficit assustador das 
Branças, com o deli titisimo das escolas pr: 
mariss com a vergonha internacional de quatro 
milhões de analfabetos, com as crises conjugadas 
a agrcultara e da industia, com o problema 
anemencador do proletariado, que em sequer se 
teto simplificar 

“enc ielhorado as condições da defesa do 
ais, embora da marinha de guerra exteja ir 
Nata pobreza material desconsoladora; não so- 


A metropole vivêra absorvi 
ses e na choldra da polii 


ivel da coope- 


mos nem para à ciilisação nem para a historia a 
mação amargurada que eramos ha quarenta 
5057 0 nivel intelectual da collectividade subiu 
talvêr, mas o nível moral, pela austeridade dos 
Costuínes e pelas auscepriilidades das conseiem 
Cias, vae rum abaixamento assustador! 

Não estamos a ver os partidos; estamos a ver 
o paiz. Nem pertence à Indole destas hrnicas 
descriminar. responsabiidades e, menos ainda, 
discutir pessoas e agrupamentos políticos. 

“Cada bi que ponha mão na sua consciencia 
« Fetenha no coração, mais ainda que na memo 
fia, para remorso ou para consolo, o bem ou o 
al que tem feito no seu paiz. 

“olho entra Portugal neste novo anno? A res- 
Fera ogia encher às paginas de um volmio 
ni 


o e póde resumir se em poucas dezenas de li- 


Entra com a sua historia e a sua lingua, agora 
mais conhecidas e mais justamente apreciadas do. 
que ha um seculo: n'úmas condições de política. 
internacional como ainda, não teve, depois que 
perdeu a sua categoria de grande potencia no 
mundo, com as aptidões fundamentaes da sua 
Taça à representarem uma grande esperança e 
com as suas qualidades de coragem e os seus. 
sentimentos de patriotismo a representarem uma 
força. 

É pelo territorio uma das primeiras entre as. 
nações pequenas, é pela lingua, na expansil 
dade que lhe dão o Braxl e a Aírica, uma das. 
que ha de tomar-se mais conhecida no mundo. 
comercial, é pela grandeza do seu imperio ul. 
tramarino, ainda maior que duas vezes os terri. 
torios juntos da Hespanha e da França, uma das. 
maiores potencias, como pela grandeza da sua 
historia será sempre uma das mis brilhante nos 
fastos humanos. 

Por tradição, pela uberdade do solo e pela do. 
cura do clima, um país de agricultores principal. 
mente, á espera de uma successão de esforços. 
que à tornem uma prospera nação agricola, sem 
precisar dos productos do solo estrangeiro. 

Pelas aptidões de assimilação e de trabalho, 
“um povo, ainda na aprendizagem das grandes in- 
dustrias, mas a reclamar 0 impulso de uma ini 
ciativa dirigente e de uma elficar cooperação, que. 
o levem a encher com os seus artefactos o imer- 
cado vastissimo que tem dentro dos limites dos 
seus domínios africanos e póde encontrar nas vas- 
ídões d'uma nação americana, filha da sua aven- 
tura épica de marinheiro e da sua obra prima de 
colonisador. 

Pela historia e pelo sangue, com os seus intre- 
pidos marinheiros á espera de uma esquadra e 
tom os seus admiraveis soldados para lhe susten- 
tarem a bandeira, assegurando he a reciproci- 
dade de cooperação dentro de qualquer aliança. 
potente. 

"Nem absolutamente um desconhecido da grande 
arte, nem na Europa um hospedo obscuro da 
sciencia e das literaturas cultas. 

Pela situação geographica é o país cuja coope- 
ação mais póde convir à paz o aos destinos da 
Hespanha, como pelos seus portos, pelos seus. 

Es, pelos extensos domínios ultramarinos, é a 


mares, 
nação de mais essencial importancia estrategica 
para a Grã Bretanha, cuja alliança parece firme 
é honrosa. 


Mas, com estes elementos de vida e estas ori- 
gens de força, com taes fontes de prosperidade e 
Csmanhas perspectivas de um largo futuro, uma 
atmosplera partidaria que tudo envenena, uma. 
eanurtada corruptora que tudo alaga; idénes da 
nação obscurecidos pelos erros dos dirigentes, 
o tempo a desbaratar se nas baixas comedias de 
Ealopinagem, a alma da patria num esmoreci- 
Tento de receios pelo dia de amanhã, a voragem 
lodosa. dos desperdicios a indicar sinistramente 
onde tudo isto se póde afogar. Na contingencia 
“de acabar falida uima nação que, em oito seculos, 
nenhum poder estranho poude matar. 

Far dá é aínda era tempo de tomar outro ca- 
inho. DA repellões de desespero c de magua, e 
ainda tudo jsso, que é uma grande promesta, 
duma origem de forca, uma alirmação de ve, 
se podia salvar pela comricção ou pela repulsão, 
dentro de um lovimento resurgidor da alma na- 

Novo anno ! que sejas para nós um anno bom, 
de honesto resgate e de realentadora emenda. 


João Pruvencio. 


E AR 


O MOSTEIRO DE MAFRA 


TTERIOR DA EGREIA 


Abrindo com este número o xxsat volume de 
Oceinrr, escolhemos para ilustrar a sua pr 
meira pagiba, entre os grandes monumentos na 
cionaes, o magestoso Paço Monastico de Mafra, 
destacando delle a vista interior da egreja, qué. 
bem se póde considerar um modelo da arquité- 
tura da Renascença, e que foi uma escola de arte, 
no seculo xvit, porventura a mais importante, 
donde sabiu grande numero, senão todos, os ar. 
tistas mais habilitados na arquitetura, ma escu 
tura e na pintura que depois disseminaram suas. 
obras pelo país, 

Foi esta, sem duvida, a maior utilidade que de. 
rivou da dispendiosa e magnificente obra de. 
D. joão V. que qui rivalitar com à Escura, a 
só isto. poderá atenuar o capricho daquelle mi 
narca em empregar nella o melhor de vinte mil 
tontos, quando o país precisiva de estradas que. 
não tinha, e o porto de Lisboa se encontrava. 
como Deus o criara, não obstante haver já ao 
tempo um  peojeto para o. construir, e quantas 
mais obras havia a (aver, 

No volume xvi do Occibewnk a paginas 11 6 
seguintes, tratowse largamente deste monumento. 
em que, sob o titulo Paços Monasticos de Mafra 
o nosso antigo colaborador sr, dr. Alberto Tel 
les, aqui ublicou umas cartas do italiano José 
Barctt, devidamente comentadas, 

Apresentando hoje a nossos leitores a vista ir 
terior da cgreja, à esta nos cingiremos em b 
“ves linhas descritivas que a gravura melhor com 


exreja. 
“O retabolo do altar mór, que representa 5 
“Antonio adorando a Virgem, pintura do se 
vit é um bélo quadro (de “Previsani); porém o 
estilo dos baixos relevos, em marmore branco, 
“que decoram os demais altares, está longe de sor 
classico, Comtudo a vista interior da egreja fórmas 
um conjuncto harmonioso do proporções e de. 
côres. Tão simples quanto rica apresenta come 
pleta unidade: é um modelo de arquitetura, NÃo 
Xe encontra confusho de ideias nem anacronismo, 
ue não os tem ; € se à progresso não chegar até 
ha de ser béla até cabir.» 

“Os marmores de que é revestida, todos ex- 
trabidos de pedreiras do concelho de Cintra, pro- 
vocaram à Beckford estas palavras: «Nunca obsor. 
vei um conjunto de formosos marmores como O 
que resplandecia por cima, abaixo e em redor de 
nós: o pavimento, a abobada, a cupula e até o 
lanternin do remate são forrúdos dos mesmos 
preciosos e duraveis materines: rosas e grinaldas 
le palmas de marmore mui primorosamente la 
vradas, enriquecem todas as partes do edifício. 
Nunca! vi capiteis corinthios melhor modelados, 
nem esculpidos com maior precisão e engenho do. 
que os das columnas que sustentam a nave 

Lord Byron, em cartas a sua mão referindo: 
a este monumento, dit: «A grandeza de Mafra é 
prodigiosa compreende um palácio, um convento 
e uma egteja soberbissima. Os seis oriçãos são 0% 
mais bélos que temos visto, quanto a decorações. 
Não os ouvimos tocar, mas disseram nos que as. 
vozes correspondiam ao esplendor da fórma 

Nem menos de sessenta e duas estatua Colo 
saes de finos marmores, vindas algumas de Nalia 
decoram a fachada, o vestibulo e o interior da. 
egreja, 

Fechando a capéla do Santissimo tem uns can: 
célos enormes, de ferto, com dourados de primo: 
Tosa execução, O mesmo se póde dizer de uns 
nar tochiros em bronge, tambem com dous 
rados que se vêem no cruiro para a capéla: 
Er k 

Finalmente todas as dependencias da egr 
não destoam da grandêsa desta, gem da belêsa 
de suas decorações. 

Deve-se, porém, observar que o tamanho dá. 
egreja não está em harmonia com a grandiost 
dade geral de todo o edifício, mas este defeito 
esplica-se pela racão do projeto ter passado por 
tres modificações no sentido de se ampliar 0. 
edifício, que primeiro era destinado a um nu- 
mero limitado de monásticos e por im à 
tresentos, além dos aposentos reacs, 


O OCCIDENTE 


O NOVO MINISTERIO 


O ministerio presidido pelo sr. conselheiro Fer- 
eira. do Amaral, que tão patriótica quanto des 
ambiciosamente aceitara o encargo de o formar, 
algumas horas depois da horrivel tragedia de 1 de 
fevereiro de 1908, no momento em que 0s conse- 
Iheiros de estado e 0s denominados marechaes 
dos partidos hesitavam « se escusaram a tomar 0 
espinhoso encargo, apresentou, nos ulmos dias 
de dezenhro, a sua demissão a FI fi motivada 
pela falta de apoio de uma parte do partido re- 
enerador, fil ao seu chefe, o ar. conselheiro Ju 
de Vilhena, qua insistia pela sabida do poder 
dos srs, conselheiros Campos Henriques e Wen- 
ceslau de Lima, respétivamente ministros da jus- 
tiça é dos estrangeiros. 

EL Rei aceitou à demissão pedida pelo lustre 
presidente do conselho, que assim 1ão despren 
didamente deixava o poder, e consultando o Con- 
selho de Estado, foi este de parecer que devia 
continuar um governo de concentração. 

Neste sentido EliRei chamou. 

o Veiga Beirão, encarrega 

mas as dilgencias deste antigo minis 

am infrutferas ao cabo de tres dias em- 

Pregados em conferencias o consultas com varias 

Entidades políticas, para se desempenhar da hon- 
o, que por fm foi 


“Chamou depois El-Rei o sr, conselheiro Anto- 
no de Azevedo e ainda 0 sr, conselheiro Sebas- 
“lo “Tels, que da mesma (ária não organisa 
rain goverto, tendo o primeiro logo declinado o 
Momo encargo, 

Por fimo monarca convidou o sr, Campos Hen- 
riques à formar govermo, convite a que o antigo 
ministro da. usa cede e, mais feliz que Os 
seus preddecostores, conseguiu organizar am novo 
Habinete, embora composto com parte dos minis 
tros demissionaros, mis presidido por sua ex: 
que à ão ser sta rcortanci, poderiamos E 

a antes Uma recomposição, 

Assim, 0 novo ministerio, ficou organisado no 
la as de dezembro, da aoxvinte fem: 

Conselheiro Arthar Alberto de Campos Henri 
ques, presidente do conselho e ministro do reino; 


À Gonslheiro General 4 
les, mi la guerra; conselheiro An- 
tonto Cabral, ministro da marinha e ultramar ; 
conselheiro Wenceslau de Lima, ministro dos 
estrangeiros e conselheiro D. Luiz de Castro, mi. 

as publicas, comercio, industria, e 


agricultura, 
- No actual ministerio fica representado o par- 
tido progressita por quatro de seus membros, 
“ts. conselheiros. Espregueira, Sebastião Telles, 
Antonio Cabral e D. João de Alarcão e o par 
tido regenerador pelos srs, conselheiros Campos. 
Henriques, Wenceslau de Lima e D. Luis de 
Sastro, que tem sido deputado por este partido, 
mas com certa independene 
Com respeito aos ministros agora recondusidos 
«lo ministerio transato, não repetiremos suas no- 
ainda mão ha um ano es- 
jo do xxx1 volume desta re- 
i ereto de 1908 sendo certo que 
às elrcunstancias anormaes que à política portu 
qui rd o 
tiu ao seu joverno decretar medidas reconstitui 
tes da administra aquellas de que 
elle mais precisa, Não deixaremos comtudo de 
mencionar 0 tratado de comércio que 0 sr. co- 
selheiro Wenceslau de Lima conseguiu realisar 
som a Alemanha, é que seguramente representa. 
dum alto serviço prestado ao país, que tanto pode- 
tá hicrar com ele, quanto engrandece e distin- 
Be o ministro que” o realisou. 
A DOS st8, conselheiros D. João de Alarcão e 
itonio Cabral, tambem 0 Oecinesrk publicou 
suas notas biograficas quando formaram parte 
da ultima situação progressista que 


tas Diographicas 
Srevemos à paginas 


as resolver, para o que lhe não falta capacidade. 
é boa vontade de ser util ao pais. 

Notas biograficas podémos recolher as seguin- 
tes: 
O sr. D. Luiz de Castro, nasceu a 7 de julho de 
1868, filho dos srs. condes de Nova Góa D. Luíz 
Caetano de Castro Almeida Pimentel de Sequeira 
e D. Virginia Folque. E' diplomado com o curso 
de agronomia, de que fez uma brilhante diserta 
ção inaugural sobre À produção cavalar portu- 
guêsa e 0 seu melhoramento. que impri 
Actualmente É lente do Instituto de Agronomia é 
Veterinaria, e à estes estudos se tem dedicado 
publicando “varios trabalhos de que mencionare- 
mos os seguintes: Plantações definitivas e cul- 
tura da vinha, que apresentou ao primeiro con- 
gresso vinicola; Produção e cultura do trigo em 
Portugal ; O Sindicato agricola ; Rudimentos de. 
agricultura pratica ; O movimento associativo ra. 
ral; Cronicas agricolas; Le Portugal au point 
de vue ajricole, em que colaborou largamente e 
cuja publicação dirigiu, destinada á Exposição de 
Paris de 1900. São numerosas as conferencias 
que tem feito sobre assuntos de economia ag: 
cola, na Real Associação de Agricultura Portu- 
guêsa e noutras, como, a que fez, em 1904, no 
Palacio de Crivtal do Porto, a pedido da co 


são organisadora da Exposição Agricola ali re; 
lisada, 

Foi um dos promotores mais entusiastas dos 
“congressos vinicolas reunidos em Lisboa nos an- 
nos de 1895 é 1909, e em 1907 foi por sua conta. 


le” Portugal 'no Instituto Internacional de 
Agricultura, e fo regresso, vindo por Paris, ali 
E uma beliante comunicação 4 Sociedade 
cional de” Agric sobre o desenvolvimento 
do princípio associativo em Portugal, assim como 
Soble o estado financeiro do páfs, demonstrando 
dom dados estatísticos incontestaveis, o aumento 
doa rendimentos publicos e melhoria das condi 
qões economicas, para o que concorrem a celebra: 
São de tratados 4 comercio, corno o vtimamente 
calbrado com a Alemanha e a ei de sobe taxas 
aprovada pelo portoguis, de que 0 
SED, Lui de Castro foi relator, e cujos bene 
os resultados já se estão sentindo. 

Tina boa paste da Imprensa de Paris se referiu 
a ex comunicação do late professar de 

o português, que assi procurou com fundadas. 
raubes levantar nossos creditos lá fóra, 

A agricultara portugutsa, principalmente, re- 
cobeu “Com alvoroço 0 novo ministro das obras 
publicas, Porque bem sabe. quanto elle vale € 
Euanto The dive pelos bons dlícios que lhe tem 
Prestado, encontrauido o sempre na brecha para 
Ndafender em todas, às suas pretenções justas. 

Como testemunho da grande consideração que 
tem pelo sr: D. Luis de Castro, os agricultores 
do Sol, ofereceramlhe hontem um banquete no 
Motel Central, à que concorreram 100 subscrito. 
es é em que 0 novo ministro das obras publicas, 
Comercio & agricultura, foi alvo de vivas demons. 
rações de aimpatia e de apreço em que é ido, 
imo especialmente, por esta importante classe. 

Quem escreve estas linhas ha muita que profe- 
úisára no se. D. Luiz de Castro O alto Cargo py- 
Bico que foi agora chamado a desempenhar, é 
se mais não diz das grandes qualidades do novo. 
ministro, é para que não vá o elogio ser tomado 
à conta! da! velha, amisade que, desde os seus 
tempos. de” ainda estudante, lhe vem dedicando. 


An = 
OS TERREMOTOS DA SICILIA E CALABRIA 


O anno de 1908 não quiz terminar 0 se per 
curso. no tempo sem deixar bem assinalada sua 
passagem com um desses cataclismos que, feliz- 
mente para a humanidade, só sucedem de secu 
los em seculos, mas que ficam fundamente gra 
vados no coração das gerações sobreviventes, taes. 
são os terriveis efeitos que produzem. 

Ha cento e cincoenta e tres annos sofreu Li 


“boa um desses cataclismos, como já havia sofrido. 


outros em seculos anteriores e ainda hoje é re- 
cordado com horror 0 terremoto de 1755. 

Vinte e oito annos depois, em 1783, sucedia 
na Sícilia um cataclismo egual que arrasou a 
Messina e Reggio e de envolta com estas, mais 
trezentas é vinte cidades e aldeias, das trezentas 
é setenta e cinco que então existiam, ficando as 
que escaparam muito arruinada. 

Reconstruíu-se à Sicilia, como se reconsteuin 
Lisboa, 


Sicilia, a antiga Sínocia ou Trinacio, a maior 
das ilhas do Mediterranco ao sul da Ttalia e hoje 
formando parte do reino italiano, surgiu das rui. 
nas tanto ou mais grandiosa do que fôra, €, prin- 
cipalmente Messina levantou se uma cidade ex- 
plendida em seus edifícios, devidamente fortifica. 
da para defera do seu estreito que a separa do 
continente da Ttali 

À ilha É em forma triangular, cujos vertices 
são os cabos Boco, a oeste, 9 Passaro, a sueste, 
e 0 Faro, a nordeste: Compõese de seis provin- 
cias; Catânia, Messina, Girgente, Syracusa, Tra. 
pani Palermo, que é à capital. 

O solo da Sicília, de natureza vulcanica, é mon. 
tanhoso e a pouca distancia da costa segue uma 
cordilheira de montanhas denominadas Noptuni- 
anas que se devide em montes Pelose c Este e 
montes Nerodes a Oeste. O seu clima é muito 
temperado « o solo tão fertelissimo, que os anti 
gos à consideravam o celeiro de Roma, 

Vizinha dos dois grandes vulcões, Etena e 
Stromboli, tem sido em todos os tempos sujeita 
a grandes convulsões do seu solo, registrando-se, 
principalmente, as dos annos de 1754, 1766, 1771, 
ro, 1783, 1702, 1809, 1812, 1865 € ainda em 
1905, que o Occlotwrt registrou no volume da. 
quelie anno, 

O terremoto agora sucedido não foi acaso in- 
ferior ao de 1783, € uma testemunha presencial, 
o comandante Mariensen, que em a noite de 27 
de dezembro entrou no porto de Messina com o 
vapor dinamarquês Broberg, conta como princi- 
piou a horrorosa catastrofé 


«Cerca da mela noite estava terminado todo o 
trabalho a bordo, O tempo era bom é no porto. 
não havia a menor resaca, 

«Dormia eu ha algumas horas, quando um 
brasco estremecimenta do navio me lançou aba 
xo da cama. E” claro que naquelle primeiro mos 


mento não pude sequer idealisar 0 que se passava. 
“em volta de mim; sei apenas que olhei maguinal- 
mente para o relogio, que acusava cinco horas. 
e trinta e dois mínutos da manha. 

rimeiro abalo se seguissem outros. 


o meu favio, vesttme á pressa é subl á ponte. 

“Quando all cheguei nada pude, à principio, 

inguir. A atmosfera era opaca, asficlante, em 

juencia de uma fina tada no ar. 
do apal 

ente e aqueles que respon. 

não podiam distinguir me 
por causa da poeira que cada vez se tornava mais 
densa, formando grossas nuvens, 

«Os estremecimentos continuavam; direta que 
soty nós se davam explosões submarinas, O mar 
tinha subitamente engrossado e enormes vagas 
se quebravam de encontro & prôa do Broberg 
Por lim, depois dalguns instantes que me pare. 
ceram extraordinariamente longos, pude então 
certificarme do que se passava 

“Olhando para Messina, vi a cidade em cham- 
mas e a maior parte das casas destruídas pelos. 
tremores de terra. Os caes, essas soberbas obras 
de are, estavam em rias É 

«Por toda à parte se via gente a correr, a des- 
peito do perigo que ofereciam as casas cm cons 
tantes desmoronamentos. De terra, chegava aos. 
nossos ouvidos um lugubre rumor de quelxumes, 
Suplicas e imprecações. 

£O meu navio não corria perigo, porque as 
ancoras tinham fortemente resido dos abalos 

«Quando  raiou a aurora, podeinos então vêr 
toda a grandiosidade do cataclismo. A cidade 
tinha desapparecido é os edificios que haviam re- 

do ao terremoto eram devorados pelo fogo. 
«Durante todo à dia de segunda-feira, homens, 
mulheres é croanças, vieram pedirume asilo 
baqruei cento e one infelizes, alguns dos quaes 
gravemente feridos. Recebicos e trateios o melhor 


deram ao meu appel 


ente, porém, os meus meios de so 
n muito restritos e no dia seguinte fiz. 
me com rumo á Catania, desembarcando ali os 
fugitivos « vindo depois para Alger, 


Esta simples descrição dispensa-nos de aqui 
repetirmos o que à impressa diaria todos os d 
vem poblicando cm telegramas, que horrorisam 
pelas cenas lancinantes que dizem ter-se ali pas- 
sado, e que demais sensibilisam o publico, para 
que novamente as vamos descrever. 

Bastará saber que o numero de vitimas se ele: 
va à tósuco, conforme o que até agora tá apu 
rado, é de 65 o de povoações arrazadas, Entre. 
tanto, em cada dia vão chegando notícias que 
ora aumentam ora deminuem estes numeros, com 
o aparecimento de pessoas que se julgar trem 


O NOVO MINISTERIO 


Manvet. 
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O PORTO DE CATANIA ONDE O MAR SE LEVANTOU INVADINDO A CIDADE 


Os Terremotos da Sicilia e Calabria 


VISTA GERAL 


O OCCIDENTE, 


Ro 
Dn pa 
pet Sano Da 
a ao 
pe 


«Desde as sete horas da noite de 27 de desem- 
bro à Taste pendular do sismografo mostrou se 
inquieta, tornando-se essas pequenas perturba 
ções mais frequentes nas primeiras quatro horas. 
do dia 28, a partir da meia noite. Nada porém de 
extraordinaro denotavam esses pequenos mov 
mentos, que aliás são frequentes áqueilas horas, 
— cuja origem não é bem conhecida. À' quatro, 
horas e vinte e cinco minttos da madrugada, 
(tempo médio de Greenwich) manifestou-se subi- 
tamente o primeiro abalo forte, cuja semvampli- 
túde se elevou em poucos segundos à seis ml 
mettos, correspondentes a uma inclinação de 
186. Este primeiro. abalo foi logo seguido de 
outros, à intervalos de um à dois minutos, dos 
quaes o mais fortejse. produziu às quatro horas 
é trinta um minutos, com semiamplitude de 
dereseis núlimetros (inclinação de 47,16), À esta 
ondulação maxima seguiram se mais algumas de 
conaiderave demiamptud get a not mile. 
tros (Ha a 27,34), A's quatro horas & quarenta 
minutos termino esta fase violenta do fenomeno, 
que veio à durar ao todo quinze minutos, dos. 
quaes podem attribole-se quatro minutos aos dois 
primeiros abalos, considerados como precursores, 
E dez a ome minutos nos restantes, que const 
ue o paroxiamo da perturbação. 

E” durante este periodo que devem ter se pro- 
durido 05 maiores estragos na região assolad: 
proximo do epicentro: Às inclinações de algun 
segundos, observadas em Coimbra, corresponde: 
ram decerto na origem inclinações muito mo 
res, slicientes para alui e derrubar 0s edificios, 
e para produrr o desalvelamento subito das aguas. 
do mar, que invadindo as costas completaram a 
abra de destruição, do mesmo modo que sucêe- 
“dou em Lisboa no iemoravel anno de 1755 

Aquela fase segulramse ainda seis a se 


Jos de aimplitude descrecente podendo conniderar: 
se terminado o tremor deter de cinco horas € 
Vinte minutos da manhã, Depois diso o simio 


atafo continuou inquieto durante algumas horas, 
é só velo a socegar pelas dez horas da manhã.» 


Ox abalos de terra 


port em sa suco e 
dino mubcequentos, embora muito menores e sale 
espaçados, derndo, entretanto, os resto de mais 
pus edificio que ainda 08 conservavam de pé, 
o ug e paca qu ainda po aos 
14 a dm Peba de our qu he 
da cu aocosPendo a feridas va semi: 
“entr os escombros. 
te Menina, completamente demeuida, 
guto de (alhbo onde Scorer a 
ISHNDO GH 1905 que Bcou ngora transor: 
ada eo Fuad, Estantes oi invada plo mar 
“quê largado a parte marginal salvando com- 
Mão o rmalhoe de Seus ediddou ins importantes 
o cam tao para tr a cd. 
ir a povações que mal fer a 
abra, além de Reggio nota se Bagnara, Pal 
Vila-tan' Giovanni, Seia, Cannitello e otras 
a gravuras qué acompanham esta noticia re- 
as as pidegas “cada tas as 
a pe teteroio, No progirio Horia apre 
veniarao a mono leioreb a reprodução de va: 


mortas que arrancava 
Alo 


QUADROS DE HESPANHA 


1 
A Rosa de Granada 
A pias EP Ma 


de 
Júsia, era tambem a dono do coração mais bello, 
e dos olhos mais bonitos que Granada viu nas. 

cer, um dia de sol morno; como só os ha nessa. 
região, da vida e dos prazeres. Ella, era cigarreira, 


passado por Sevilla, ouvira os queixames 
do Guacdialquivir, os soluços da Girl eos cam. 
tátes de 'rianas quando passava pela rua 

mens arrojavam ds chapeus e ditam: Olé! 
dita “sea tu alma, é ella, sortindo, dia alegre- 

O sol quente andalus, prodasira nesse corpo 
code roliaa a feira EA Hlegria 0 ammoc; o amo: 

dente e querido que leva até ao fim do mundo, o 

querer 180 forte como sô elias são capazes de o 
sentir, e do faser sentir. 
Noreno, coERomE porque era mi 
cido, era um rapa forte, alto, alegre, ve 
gorosamente à andalusa, e dominador da Serra 
Nevada até, os Baixos do rio Geni A sua vida 
de bandoleito, era uma vida de aventuras, al 
qual Ma pedia o seu temperamento ardente: 

Os pass, eram una. Donestos lavradores” que 
tinham. vivido nas. margens do o Darto e que 
ur dia, foram expulsos das suas ferras, porque 
um lavrado rico, asim o caprichára, Mas os ve. 
lbinhos, fóra do seu logarejo, falleceram cheios. 
de desgostos e o rapaz, já meio homem, lançou 
Se á vida aventurosa; dos montes e dos cerros es- 
cârpados. Nunca matou ninguem, nanca roubou 
O Pão dos pobres, segula uma macima que sua 
mae lhe ensinára quando era pequenino. Mas. 
it daquele lavrador rico, ou pessoa dê fortina 
que pastass alli; sem força teria que depor tres. 
terças partes dos seus haveres, se não... À cari 
dade, era apanagio do seu coração, do seu lado, 
iniguem tinha fome, séde ou frio, porque metade. 
do seu, alimento, metade da sua agua, e metade 
da ama rica manta andaluza, dava a do melhor 
agrado. 

Ox seus amores com Maria, a Rasa de Grana. 
da, nasceram num baile, dado debaixo dum cê 
recamado de estrellas, à luz da la, do rasguek 


El Moreno, descera do alto 
campestre, e á sua cl 


houve um ahi de re- 
ceio e sobresalto. À cessou de tocar, os. 
pares olharam se desconfiados, as gargantas em 
mudeceram e, por momentos, reinou um silencio 
profundo! 
E uma voz andaluta e viva disse: «A minha 
não deve perturbar à festa, pelo contra 
em de reinar a paz e a alegria; como. 
avos; às pi gemeram de novo. 
Dordões, e elle, dirigindo-se a Maria, disse- 
we: «A rosa mais formosa de Granada, quer ser 


E, Maria, com um sorriso novo nos seus olhos 
negros, P m dôce: cum toda el 
gusto, é se nos braços herculcos do 


e aro 
bamdoeico da Serra, desapareceu no remoinhar 
clas voltas, emquanto a manica alegte, tocava uma 
dabamera. 

"Terminada a musica, bebeu se mamganila, ar- 
deram os puros eos parexestiveram de aque (1 
foi curto ese coloquio, porque as golarras fe 
am, ouvir em posto um Bolero alegee e pra 
Vocante, que arrastou os pares de novo para a 
dança. Ee é 

Depois, os pares fotam de novo sentar se e E 
Moreno sentou se ao lado esquerdo de Maria. 

Por momentos, cessou o tão alegre das mu- 
Ineres «as gargalhadas dos homens é toda aque. 
la gente, ve deixou. ficar no. mai corapleto 5 
Jêntio. Só o guitarrista se ouvia aliando os bor- 
di E 

Os sbns, foram pouco a pouco conjugandoe, 
e passando os dedos pelas cordas todas, disse: 
Zofonto, cante quem queiras; e um rapazóte bai: 
xb respondeu: «pois ahi vão» 


«Por un besito, ni dos, 
ni tres, ni quatro, ni ciento. 

jer no pierde nada 
queda contento.» 


respondeu d'um grupo alegre e boliço- 
e seguidamente soaram otras vozes applau- 
indo o canto do rapaz. 

E, uma rapariga sevilhena, respondeu: 


«Si tubieras olivares. 
como tes fatasia, 

“el rio mayor de Espafia 
“por tu puerta pasarias 


As raparigas iram da ironia da copla, e os ho- 
migo actas enredo CAS 

oi então que Vicente, El Moreno, disse: «Ago: 
ra, se me dão licença, Câmto e Todos applaudi 


(ny De namoro, 


ram alimativamento e levantando-e, pediu at 
“erae um 
agi cats 
male dé acômpanaa pelos eguincs 


“Ts aos sn salao 
“po la abel picado 
tos hojos como ela 
Cuando está medio nublado.» 


Seguiu tocando e olhando para o idolo do seu 
amor, mordeu nervosamente os beiços e coni- 
nuou? 


Vo me muero, -. y no se como, 
d dolor es... no se qué, 
are.» bien sé cuando 
me cura... quiem yo sé 


E o deco ia perder-se lá longe na serrania, como. 
uma gusjira sentida dum presidiario, E antes. 
que alguem dissesse que morria pelo cantador, 
elle novamente pediu” silencio e a sua garganta. 
suplicou ao coração de Maria: 


«A Ja mar vam d parar, 
«Maria, todo los. 

ay alli Se van á juntar 
“tus amores con los mios.» 


antes que elle terminasse, ella, não pode 
já com a chama que a devorava, cantou unia 
pla ardente, onde ja decerto um coração enamo-. 
Fado e que dia assim: 


Moreno pinta á Chuito; 
«moreno á la Magdalena, 
“moreho es el bien que adoro, 
“Viva Ja gente morena br 


As palimas soaram alegremente, os ditos baixi- 
nhos diam seeretos, que todos adivinhavam, os 
olês, succederam se, os encomios d cantadora, fo» 
ram intensos, e o Aforeno, o Hindoleiro, com os 
olhos brilhantes, e um sorriso esperançoso nos la» 
bios, pediu silencio, para cantar pela alma vês, 
porque os alvores da madrugada depressa clioga- 
riant, e favendo gemer as cordas da guitarra, can 
tou 


Como soy contrabandista 
«y dia no te poedo ver, 
mira tu si seram negras 
“las horas de mi querer» 


As gargantas emmudeceram opprimidas por 
uma dôr que as torturava, e 0s olhares, foram to. 


+Mas no lores, vida mia, 

aque tu Manto fe entristece, 

“que cuando Horas parece 

«que la clara Jur del di 

«se vuelve noche sombr 

“ae se cube e hoionro 

«de mieblas, y que en el monte 
-n vez de Canto sonoro. 

“à saúdales vierten Mora 

“los tupiales y el sinsonte.s 


Maria, levou o lença aos olhos para suster as 
lagrimas e os soluços, « com a sabida do Band 
feiro, deuse por terminada a festa. Os grupos. 
foramae aflastando. Maria veio para Granada 
alum carro com mais vesinhos e as tintas do céu, 
foram pouco a pouco delvindo-se. As estrellas 
sumiam-se, Apollo, anunciava a sua entrada de 
triumpho e para os lados da Serra Nevada vinha. 
rompendo o dia. 


(Contimis) 


Vasemona Liotsa Auntris. 


O OCCIDENTE 


prichosa arquitetura, conto ainda 
propria baixa, essa parte da cidade 
apltes da Eu 
Mori, Duas 
de predio d 
no. grande predio da rua d 
Victoria, que ocupa o quarteirão entre 
a rua Agusta dos Corresiros, pre- 
alia que foi completamente t 
indo para se 
é Hori, DUAS Nações, pe 
O st, José Marques; que 6 fe passa 
nsformação radical, se 


idótadas: 
mentos, é 


quellas que 
prática lhe tem feito conhecer, 
comudidade, conforto é goso de 
Ses hospedes, não exquecendo a par- 
te Migienica. em todas ns suas fnsta- 
Jações e serviços, como os hoteis das 
grandes cidades, e de que Lisboa es 
indo à falta 
o que podémos observar na vi 
dita. quer fremos no Cinanor: Hurm, 
Duas Nações, a convite do seu pro 
prietario, o ar José M que nos 
sa visita percorrendo. 
ande edifício. E 
MANDE Morei Duas Nações 
ocupa cinco pavimentos, servidos por 
tum elevador elétrico, o que lacilita 
atento a todo os andares, sem sor 
preciso pubir escadas. Todos os co 


Partimentos do. hotel são iluminados. 

à luz elétrica e os sobrados forrados VISTA EXTERIOR DO GRANDE HOTEL DUAS NA( 
a conicite, o que lhe dá grande con- Ee 

pro 8 NA IVA AUGUSTA X RUA DA Vicrona 


À vastidão deste hotel permite hos- 

pedar o. mesmo. tempo! como. e cincoenta ou 

com Janela, “condição. higlenica a! que tata 
mente. Casas de banhos frios quentes é 

Vas Sala para visitas, sala de piano e sala de 

Jeitura, e tod E mo: 5 

lada comextrema 


da e 
cvlos, das es 

ncos, das repartições publi 
de todos va primeiros estabel 
mercjo emfm, em que haja à tratar ne 


elegancia e no mes. 
mo tempo simplici 
dade, afim de que 
ão haja. acumula 
ção de poeiras — 
quem diz poeiras diz 
niorobios=-0 inlmi- 
E que tão descúida. 
damente se deixa vi- 
vei em muitas habj- 
tações entro os esto. 
fos, cortinados e ou 
tras decorações pe- 
las pareden o? 
A grande sala de 
jantar comporta Bo 
Pessoas, servidas em. 


pressamente na 
Marcenaria 1. de 
Dezembro e honra. 
a industria nacional. 


À situação do 
Graxvr Hotel 
Duas Nações é das 


ais. comodas para seus hospedes, no ce 
le baixa, proximo das casas de es 
es. dos caminhos de ferro, dos. 


a maior comodidade ainda, O 
proprietario sr. José Marques, estabe- 
leceu um serviço de carruagens o de 
automoveis que facilita qualquer pas. 
seio à seus hospedes, 

n ainda empregados habilitados. 

rviços de 

e que falam as linguas es- 


trangeira 

tim feletone, tanto, para a réde 
geral como para o serviço intertio do. 
hotel 

Emfim, tudo foi previsto pelo 
cançavel proprietario, para q 
Guasoe Horei Duas Nações fica 
um estabelecimento a par dos me 
lhores lá de f os estr 
geiros que venham nele hospedar se, 
não sintam a menar falta, 


Atendendo á parte 


podes pd Pe 
a aRg00 16 por pessoa 
Folgamos “de 'poder! anna 
Tonsa capital, devido 
va do sr José Mar. 
om exemi. 


ques, que assi 
po para ser se 

Nexe dem sido inuil o 
apelo qu edude. Propaganda 
de Portugal fez d industria de hospe- 
dagem no pais, o qual vae produzindo 
os seu efeitos, pois é certo que prin- 
cipia a nota-se o desenvolvimento 
dessa industria, que, infelismente, até 
ha pouco era entre nós pouco tais 
que rudimentar. 

À industria de hospedagem é hoje 
moto complexa. em todo o. mundo 
civilizado, é os que visjam pelo es- 
trangeiro! conhecem as grandes co- 
modiindes que encontram não 40 nos 
grandes hoteis onde se pagam cleva- 
das diarias, mas. até nos estabeleci- 
mentos de "segunda e terecira ordem 
onde as. pags. são, mais, modestas, 
Sem que por itso deixem de haver at 
comodidades é à higione indispensaveis ao bem 
star dos seus hospedes. 

As pessons que conhecem esses hoteis, onde 

ex se nero hospedado, molhar poderio 
Avalinr o grande progrétão que representa hoje 
em Lisboa Gama Horis, Duas Rações, que 
congensres esrin- 
o sr José Mar 
qusind, por asim 
da “transform 
por que tem de 
dar Jos estabele 
mentos de hospeda 


Doar Nações 
o. obstante 
dos mais an 
gos desta copital 6 
os mais acredita 
dos, mão se deixou 
o seu proprietario 
ficar indievente no 
grande. movimento, 
que principia à inf 
ciar-ke nesta indus- 
teia e antes quer ser. 
dos primeiros a rea- 
lizar” essa, justa as- 
piração da Lisboa 
moderna, embora 
para Ísso tivesse de 
êmpregar um capi- 
tal importante. 08 
hospedes do Guam 
ne HoreL DUAS 
Nações, enconteam 
nelle, alem de um 
pessoal, bem educa: 
To a extrema deli 
calisa é prob 
du seu proprietario, 
5º: Josd Marques. 


O Concurso de Pobresa do «Diario de Noticias» 


pôlica impore 
tancia teve não tardou que e fosso 
desenvolvendo, tao cómo o Dig 
rio de Noticias se ia populati- 
sando. E 

À distribuição do esm 


7 
Esinolas do Dia 
ido 

ema de 


bresa,de fórma prai 
dá e para quem re 
dos pódein concorrer 
objectos: convertie 

jo dos po 
Someurso de Pobrêsa d 


UM AsPEGrO DA GUANDE SALA ONDE É PUTA À DISTRIDUIÇÃO D% GENEROS ADS FONMES PROTEGIVOS 


Do «Dianio Dk Nomiciass 


COUTO & VIANNA —ALFAYATES | Atelier Photo-Chimi-Graphico 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 P. MARINHO & O. 


Magnífico 'sortimento de fazendas 5, Cnlçada da Gloria, 5- LISBOA 


nacionass e estrangeiras 


eu fogravuras, 


Ro do Aleeri, UE 1. fá P. Lui de Cam j Iutôn do paia todoS 00 TAB SRD TER 
CACAU, CARULA B CHOCOLATE INIGURZ EMPREZA DE CARRUAGENS FIDELIDADE 
Vende-se em toda a parte Propriefario — JOÃO FILIPE DA FONSECA JUNIOR 
EOMBONS E NOEGALIDA FABRICA ga o Ar, Cs, lana rt para eds Os serias 


Kilo 1500 réis ) 
Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca | RUA DE 8. BENTO, 46-LISBOA 
E no ESTORIL, Parque do Ex."º Sr. José Vianna 


cimentos | Capas para à encadernação dos volumes 0 OCCIDENTE 
CHOCOLATE —. CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adyj 
Organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis | Preço da capa SOO réis, capa é encadernação 1$200 réis 


Casa Santos Camiseiro == E. Santos & Freire 
24, 25, Praça de D. Pedro (Rocio. lado occidental), 24, 25 — 20, 22, Ekua do Principe, 20, 22 
LISBOA 


Ha capas para todos os annos 


ndo a todos os 


s ÃO PE CAMI Secção especial de Comissões, Cons! 
Camigaria  — dores er rdguento de camisa, cam RRRee tea OA LS 
Gravataria — (tais, povidades em gravatas, mantas, cachenez, | Todos os artigos são escolhidos vos de melhor fabricação é fornecidos 


E elos preços do custo 
Luvaria —— Luvas de fabrico nacional ioglezas para senhoras, ho- acerescidos admente duma pequena commisão 
Perfumaria — Tu, sea de maia fino em extracto, emcacis, | Encarregam-se da colocação de fundos recebimento de juros dividendos 
j Eiquidação de quacsquer negocios commereises 
Além destes artigos que constituem a especialidade d'esta casa mediante mbdica commissão 
encontra-se sempre o mais completo sortimento - 
roupas brancas para homens e senhoras, para cama e mesa: meias, | VINHOS DE MESA: TINTO E BRANOO— PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES 
lenços, edredons, bengalas e chapéus de chuva, etes 
E PORCA GARANTIDA E MAREAS ESPECAES DA CASA 


EXECUTAM-SE ENXOVAES Ep qo 
DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE Va vç endereco conbido 


